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Contabilidade pela internet e seguro para inadimplência de condomínio são duas das inovações;
ferramentas antigas, como ‘feirões limpa nome’ e consórcios, também tiveram alta na demanda

Avanço da crise impulsiona criação de
produtos de administração financeira
I N OVAÇ ÃO

Pedro Garcia
São Paulo
p e d r o . g a rc i a @ d c i . c o m . b r

� A escalada dos juros, o avan-
ço da inadimplência e os rea-
justes tarifários, que pesaram
nos custos fixos de empresas e
famílias, evidenciaram ferra-
mentas financeiras antes me-
nos exploradas e levaram ao
surgimento de novos produtos
no mundo das finanças.

A necessidade de caixa fez
com que muitas empresas,
inclusive grandes redes vare-
jistas e companhias do setor
de telefonia, buscassem os
feirões limpa nome para ofe-
recer melhores condições de
crédito às dívidas de seus
clientes. Na outra ponta, as
famílias com orçamentos
apertados também aumenta-
ram a procura pelos eventos.

“As companhias estão bus-
cando ferramentas mais ba-
ratas de fazer a cobrança do
débito. Muitas trocam os te-
lefonemas para o cliente por
renegociações on-line”,
aponta Raphael Salmi, geren-
te de recuperação de crédito
da Serasa Experian.

Dados do birô mostram
que o número de empresas
que buscaram a ferramenta
para renegociar dívidas au-
mentou 41% e a quantidade
de consumidores, 21%.

Outro mecanismo que já
vinha apresentando cresci-
mento, porém teve os resul-
tados ainda mais impulsio-
nados pela crise, foram os
consórcios. Segundo a Asso-
ciação Brasileira das Admi-
nistradoras de Consórcios
(Ab a c ), de janeiro a outubro
de 2015, houve aumento de
45,6% na entrada de partici-
pantes nos consórcios de
imóveis em relação ao mes-
mo período do ano passado e
avanço de 12% no produto

25 mil cadastros no site e que,
em 2015, o negócio da Conta-
bilizei já cresceu em mais de
dez vezes o tamanho.

Tendências para 2016
Na esteira das projeções nega-
tivas para a economia no pró-
ximo ano, os executivos con-
sultados pelo DCI a p o n t a ra m
tendências positivas para seus
negócios, que progridem dian-
te dos desdobramentos da cri-
se econômica.

“As perspectivas para 2016
são muito boas. Continuare-
mos oferecendo contabilidade
on-line e econômica. Isso está
em sintonia com as expectati-
vas da permanência da reces-
são no País”, apontou Torres,
da Contabilizei.

Segundo Herold, da Auxilia-
dora Predial, em setembro 9%
das inadimplências acabavam
em ações judiciais, enquanto
em novembro esse número
passou para 11%. “As pessoas
vão procurar o seguro”, disse.
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Em 2015, 3,2 milhões de pessoas e 68 empresas participaram do ‘Feirão Limpa Nome’ da Serasa Experian

São Paulo perdeu participação no acesso a financiamentos

BANCO CENTRAL

� Em quatro anos, São Paulo
se manteve como a Unidade da
Federação (UF) que mais aces-
sa financiamentos, mas per-
deu participação de 2011 a
2014, indo de 35,4% a 32,9%. Já
o Rio de Janeiro apresentou
trajetória oposta no período.

A avaliação consta do Rela-
tório de Economia Bancária e
Crédito de 2014, divulgado
na última sexta-feira, pelo
Banco Central (BC).

O Relatório também infor-
mou que a Região Sudeste é a
que apresenta o maior em-
préstimo médio por cliente
(R$ 513.014, em 2014).

“Tem por justificativa o ní-
vel médio de empréstimos
verificado no Rio de Janeiro

[R$ 952.755], quase o dobro do
observado nessa região e, pra-
ticamente, 2,3 vezes maior do
que a média nacional, decor-
rente da concentração de
grandes empresas, principal-
mente do ramo de energia”,
considerou o documento.

Sobre inadimplência, o Rio
de Janeiro é o que apresenta,
“s i s t e m a t i c a m e n t e”, os meno-
res valores, seguido pelo Dis-
trito Federal, cuja taxa apre-
senta redução desde 2011. As
maiores taxas de inadimplên-
cia foram de Alagoas (3,5%),
Pará (3,0%) e Rio Grande do
Norte (2,9%), todos acima da
média nacional de 1,8%.

Alta moderada
O processo de expansão das
operações de crédito do Siste-
ma Financeiro Nacional (SFN)

continuou a mostrar expansão
em ritmo moderado em 2014.

O saldo das operações de
crédito do sistema financeiro
em relação ao Produto Interno
Bruto (PIB) atingiu 58,9%, ante

56%, em dezembro de 2013.
Em relação a financiamen-

tos, a área do setor produtivo
que mais recorreu à proposta
em 2014 foi a de indústrias de
transformação, com 27,8% do

total. Em segundo lugar, apa-
rece o comércio, com 19 2%.

“Apesar do maior volume,
esses dois setores apresenta-
ram as menores taxas de ex-
pansão em 2014”, também
trouxe o documento.

No comércio, o aumento no-
minal foi equivalente a 2,3%,
implicando em uma retração
real de 3,9% (considerando IP-
CA). Já no da indústria de
transformação, o aumento foi
de 4%, correspondendo a uma
contração real de 2 3%.

Além disso, ao mapear o ní-
vel de calote, o BC detecta o
comércio com maior inadim-
plência relativa (3 5%).

Ainda de acordo com o rela-
tório, em 2014, a inadimplên-
cia cresceu na maioria dos se-
tores, com aumento total de
0,1 ponto. /Estadão Conteúdo

voltado para veículos leves.
Um dos principais motivos

para o crescimento, na avalia-
ção de Rogério Pereira, diretor
comercial do Em b ra c o n , foi a
disparada dos juros – enquan-
to, em média, os juros do fi-
nanciamento de automóveis
estão em 21,8%, a taxa de ad-
ministração do consórcio é
16%, diluída na duração do
produto, que pode chegar a 80
meses, no caso dos veículos.

De acordo com Pereira, os
consórcios ainda podem ser
usados como investimento
empresarial. “Quando um co-
mércio quer abrir um estabele-
cimento, ao invés de imobili-
zar todo o patrimônio de uma
vez na compra do imóvel, ele
pode deixar caixa livre, fazen-
do um consórcio”, disse.

Novos produtos
Observando um aumento de
4% na inadimplência em con-
domínios sob sua administra-
ção, a Auxiliadora Predial lan-

çou, em parceria com a
seguradora Yasuda Marítima,
um seguro para cobrir, justa-
mente, os calotes de condômi-
nos. “O aumento do desem-
prego e a queda da renda estão
fazendo surgir novos inadim-
plentes, além daquele devedor
t ra d i c i o n a l”, explicou Julio He-
rold, gerente de condomínios
da Auxiliadora.

Ainda em fase piloto, a apó-
lice teve adesão de todos os
síndicos dos 350 condomínios
administrados pela empresa.
Apesar de ser opcional, Herold
acredita que o produto deverá
ter adesão de parte significati-
va dos 20 mil condôminos de
São Paulo, onde será lançado, e
posteriormente dos 80 mil mo-
radores que contam com os
serviços da companhia.

“Quando um morador deixa
de pagar, todos os outros são
prejudicados, seja nos custos
da manutenção mensal, seja
para alguma emergência, co-
mo a quebra de um elevador,

pela necessidade de fazer uma
rateio extra”, observou.

Com foco nas micro e pe-
quenas empresas, o escritório
de on-line Co n t a b i l i ze i lançou
uma plataforma de contabili-
dade na nuvem. Segundo a
empresa, o mecanismo pode
gerar uma economia de até
90% nos gastos contábeis, co-
mo emissão de guias de im-
postos, declarações mensais e
demonstrações financeiras.

“Como oferecemos um pro-
duto com foco em economia, a
crise favoreceu o nosso negó-
cios. Milhares de clientes iden-
tificaram oportunidade de cor-
tar custos com contabilidade
on-line, mantendo negócios
regular izados”, afirmou Vitor
Torres, CEO do Contabilizei.

De acordo com o executivo,
as micro e pequenas empresas
atendidas pela companhia re-
gistraram um crescimento de
2,23% no faturamento entre ja-
neiro e novembro. Ele aponta
que a empresa já tem mais de

41 %
� Foi o aumento das empresas
que buscaram o Feirão Limpa
Nome da Serasa Experian.

45 , 6 %
� Foi o avanço dos consórcios
de imóveis em dez meses
deste ano, em relação a 2014.

35 0
� São os condomínios que
contarão com o seguro para
calote da Auxiliadora Predial.

PONTO A PONTO

1. Indústria.
Fabricação de alimentos ocupa
o primeiro lugar no saldo de
crédito do setor, com 20,7% e
por 5,8% do total concedido a
pessoas jurídicas.

2. Comércio.
Varejo respondeu pela maior
inadimplência entre os demais
segmentos e por 47,4% do
saldo de crédito do setor.

3. Administração Pública.
Foi o setor com maior taxa de
crescimento registrada pelo
relatório do Banco Central
referente a 2014.

4. PIB.
O saldo visto em operações de
crédito do sistema financeiro
em relação ao PIB atingiu
58,9% em 2014, ante 56%, em
dezembro de 2013.
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